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PRECIOS DEJÜSCRICION.

M adrid  1 pta. al mes.
Provincias 5 trim estre .
E xtran jero  10 ■>
U ltram ar .. 15 »

Comunicados y anuncios a 
precios convencionales.

fiim o SCEITO, 5 CENTS.

EL ECO DE MADRID
Sáhado 12 de Marzo de 1881

PUNTOS DE SUSCRICION.

Madrid: Adm inistración 
Barco, 28, segundo.—P ro­
vincias, en las principales 
lib re rías , ó directam ente 
desde cualquier punto, por 
medio de c a rta  a i Adminis­
trador.

Ü ÍW  ATRASADO, 25 CíKTS.

PR IN C IPA D O  DE ASTURIAS.

El re a l d ec re to  q u e  a y e r  publicó  |la  
G aceta, y  q u e  e n  e x tra c to  a n tic ip am o s  
á n u e s tro s  lec to re s , d ice  lo s ig u ien te :

P R E S ID E N C IA  DEL CONSEJO DK M IN IST RO S .

Exposición.
Señor: El concepto histórico y jurídico 

que del principado de A stu rias tiene el g o ­
bierno de V. M., e s  d istin to  del que in ­
formó el real decreto de 22 de Agosto 
de 1880.

El gobierno e s tá  resuelto  á  llevar á  las 
Córtes en su  dia, con la  vónia de' V. M., 
un proyecto de ley que im pida en lo futu­
ro  la  incertidum bre y la  duda respecto de 
los derechos, honores y p rerogativas del 
sucesor inm ediato á  la  corona, pero en tre  
tanto tiene el honor de proponer á  V. M. 
el adjunto proyecto de de'cretb.

Madrid diez de M arzo'de mil ochocientos 
ochenta y uno.—Señor: A. L. R. P . de
V. M.—P ráxedes Mateo Sagasta.

Real deereto.
L)e conformidad con lo propuesto por mi 

Consejo de m inistros, .
Vengo en d ecre tar lo siguiente:' '
Artículo único.—Mi m uy  am ada hija do­

ña M aría de las  M ercedes, sucesora in­
m ediata á  la  corona con arreg lo  ád a  Cons­
titución de la  m onarquía, u sa rá  el título y 
la denominación de princesa de A sturias, 
con los honores y  prerogativas consi­
gu ien tes á  tan  a lta  dignidad.

Dado en Palacio á  d.ez de Marzo de mil 
ochocientos ochenta y uno .—Alfonso.—El 
presidente del Consejo de m inistros, P rá ­
xedes Mateo S agasta .

Muy pocas p a la b ra s  v am o s á  d ec ir 
p o r co m en ta rio .

Er. E co  d e  Mad rid , q u e  co n  ta n ta  
e n e rg ía  com batió  los d ec re to s  de  A gos­
to, y  q u e  po r ello  su frió  re p e tid a s  su s ­
p en s io n e s , se  fe lic ita  co rd ia lm en te  de  
q u e  el g o b ie rn o  h a y a  aconsejado  á  S . M. 
el re s tab lec im ien to  del v e rd a d e ro  con­
cepto h is tó rico  y  ju r íd ic o  dol p rin c ip a ­
do de  A s tu r ia s , devo lv ien d o  a s í  á  la 
inocen te  y  a u g u s ta  h ija  del m onarca  
los d erech o s, h o n o re s  y  p re ro g a tiv a s  
que po r la  ley  y  la  co s tu m b re  le  c o r­
responden .

LA HACIENDA
D E  D O S  C O N S E R V A D O R E S .

. Dice n u e s tro  a p rec iab le  co lega  La  
M a ñ a n a :

«La razón que se dá  á  que después de 
seis años la  cuestión de Hacienda en trañe 
sum a gravedad, como lo dem uestra  el a l­
cance del déficit y el de la deuda flotante, 
es que en  o tras  épocas dichos alcances 
eran  m ayores; en su virtud debe resig n ar­
se el país, v no sabem os si todavía a g ra ­
decer el que después de tan ta s  emisiones 
y de tan to s  ofrecim ientos de regenerar la 
Hacienda, vigorizar la  adm inistración y 
levantar el crédito, no se  eleven los des­
cubiertos que rep resen ta  el déficit y la 
denda flotante mas que á  1.200 millones.

Cierto es que m ien tras hubiese ren tas 
que hipotecar, se solventarían  todos esos 
descubiertos; el porvenir se conoce que 
im portaba poco á  los conservadores.»

T ien e  razó n  n u e s tro  co lega: a l  estado  
á  q u e  ha llegado  la  H ac ien d a , u rg e  po­
n e r  p ron to  y  eficaz rem ed io , pu es á  se ­
g u i r  com o en  esto s  se is  a n o s-ú ltim o s , 
no ta rd a r ía  m u ch o  en  v e n i r l a  b a n c a r­
ro ta , y  con ella  la ru in a  de e s ta  des­
g ra c ia d a  n ac ió n , m a ltra ta d a  por los 
e m in e n te s  e s ta d is ta s  q u e  h a n  ten ido  á 
s u  c a rg o  la g es tió n  de  los a su n to s  
f in anc ie ros.

H ora e s  y a  de  q u e  s e  h a g a  H acienda 
y  a d m in is tra c ió n , y  de  q u e , de jando  á

u n  lado el em p irism o , se  a ta q u e  el m al 
e n  su  ra iz : h a y  q u e  h a c e r  e s tad ís tic a ; 
h a y  q u e  conocer lo  q u e  poseem os, que 
m al se  a d m in is t r a rá  lo q u e  b ien  no  se 
conoce; h a y  q u e  d e v o lv e r a l  E stad o  
e sa  in m e n sa  r iq u eza  q u e  h a y  d e ten ­
tad a ; h a y  q u e  re b a ja r  la  cu o ta  c o n tr i­
b u tiv a , h o y  m u y  g ra v a d a ,  p u es to  q u e  
no c o n tr ib u y e n  m as q u e  los poseedo­
re s  de  b u en a  fé; h a y , e n  u n a  p a la b ra , 
q u e  h a c e r  c a ta s tro , com o lo h izo  F ra n ­
c ia , com o lo hizo  B élg ica , com o lo hizo 
A le m a n ia , com o lo h a n  hech o  todas 
la s  n ac io n es  q u e  de  c u lta s  y  c iv iliza ­
d as  se  p re c ia n .

Y e l m in is tro  de  H ac ien d a  q u e  lo lle­
v e  á e fec to , p o d rá , a l  d e ja r  u n  d ia  su 
e lev ad o  c a rg o  y  r e t i r a r s e  á  su  h o g a r, 
l le v a r  la sa tis facc ió n  d e  su  conc ienc ia  
y~la a d m irac ió n  y e l ap lau so  del p a ís .

D I M E S  Y D I R E T E S .
Se a tr ib u y e  a l g e n e ra l  R e y , d ire c to r  

de  A d m in istrac ió n  m ilita r , e l p ro p ó s i­
to de  re s tab lece r  los in sp ec to re s  g e n e ­
ra le s  q u e  ta n  im p o rta n te s  y  ú tile s  s e r ­
v icios p re s ta ro n  e n  o tra  o casió n .

Muy c o n v e n ie n te  nos p a re c e rá  e s ta  
m ed id a , e n  co n so n an c ia  co n  el r e s ta ­
b lec im ien to  d e  las  de  H acien d a  q u e  
acaba  d e  re a liz a rs e .

Nos com place , so b re  m a n e ra , v e r  á 
n u es tro s  a m ig o s  e n  el c a m in o  de  las 
re fo rm as y  m a s  s i se  d ir ig e n  e s ta s  al 
p erfeccionam ien to  d e  los se rv ic io s  pú­
b licos.

De E l C r o n is ta :
«El rey , en su im parcialidad au g u sta , 

h a  resuelto  que la nación decida en tre  
am bas políticas, la  de los fusionistas y la 
de los conservadores-liberales. La Cons­
titución quiere, o rdena que este fallo su ­
premo sea dictado por la  opinión pública 
dentro  de tre s  m eses. ¿Por qué lo difiere 
el gobierno? Porque se le res is te  el cum ­
plimiento de la  ley, aunque e s ta  sea  la 
ley constitucional.»

El g o b ie rn o  cu m p le  y  c u m p lirá  todos 
los p recep tos co n stitu c io n a le s . P e ro  co­
m o e l a r t .  32 d e  la  ley  fu n d am en ta l 
solo im pone  la  ob lig ac ió n  d e  con v o car 
y  r e u n ir  d e n tro  d e  tre s  m e se s  el c u e r­
po ó cu e rp o s  d isu e lto s , y  la  de  r e u n ir  
la s  C ortes todos los añ o s , c la ro  e s  que 
e l m in is te rio  p uede  d e m o ra r  la  d iso lu ­
c ión  h a s ta  fin es  de  A gosto y  convocar 
el n u ev o  P a rla m e n to  p a ra  el 30 de  Di­
c iem bre , y  con  esto  h a b ria  cum plido  al 
p ié  de  la le tra  e l p recep to  c o n s titu ­
c iona l.

¿Se h a  o lv idado  y a  el co leg a  de  que 
su s  a m ig o s  no re u n ie ro n  el añ o  a n te ­
r io r  la s  C á m a ra s  h a s ta  el d ia  30 de  Di­
c iem b re?  ¿E ra esto  legal?

R eco rdam os que el S r. A lonso M a r-  
tiuez  fué u n o  de los a u to re s  d e  la  Cons­
titu c ió n , pero  tam b ién  reco rd am o s q u e  
d is in tió  e se n c ia lm e n te  de  la  m a n e ra  
de  in te rp re ta r  el S r. C án o v as e l a r ­
tícu lo  i 1.

Esto si q u e  no  lo reco rd ab a  E l C r o ­
n is ta .

E l  D ia  h a  oido a s e g u ra r  q u e  e l señ o r 
A lvarez , p re s id e n te  del T rib u n a l de 
C u en tas , h a  in sp ira d o  en  p a r te  la ex ­
posición de  la  U n io n  C a tó lica  c o n tra  
la  c irc u la r  de] S r. A lbareda .

Si, p u es, d is ie n te  del c r ite r io  del go­
b ierno , ¿por q u é  no d im ite  el S r. Al­
varez?

No le  Suponem os ta n  inm odesto , que 
c ream o s ju z g a  im posib le  q u e  n u e s tro  
p a r tid o  le  dé  d ig n o  suceso r.

Dos co lu m n as y  m ed ia  em p lea  E l  E s ­
ta n d a r te  e n  la m e n ta r  q u e  el g o b ie rn o  
h ay a  d ev u e lto  á  la  in fa n ta  h e re d e ra  el 
títu lo  q u e  u n  ca p ric h o  del S r. C á n o v a s  
la  hab ia  a rre b a ta d o .

H eridos e n  su  in co rn en su rab le  v a n i­
d a d , los c o n se rv a d o re s  no  e scasean  
a m a rg u ís im a s  c e n s u r a s ,  y  sa ltan d o  
por c im a de  todos los re sp e to s , em p lean  
f ra se s  llen as  de  iro n ía , y  de  la  s á tira  
h acen  a rm a  de  co m b a te  c o n tra  u n a  
d isposición  q u e  m a rc a  con  in d e leb les 
c a ra c té re s  y  d is tin g u e  con d is tin c ió n  
p ro fu n d a , e s ta  de  la a n te r io r  s i tu a ­
c ión .

H ip ó crita s  s in  h ab ilid ad , rid ícu lo s  
m aq u iav e lo s , fe lic ita n  á  la  rea l fam ilia  
por el d e c re to  de  a y e r ,  y  com baten , 
s in  e m b arg o , e s ta  m ism a  d isposic ión . 
¿Cómo e n te n d e ro s , s e ñ o re s  c o n se rv a ­
dores? ¿C uándo p re te n d é is  e n g a ñ a r  al 
público , al fe lic ita r  ó a l com batir?

Si e l a lm a  del p a rtid o  co n se rv ad o r 
no e s tu v ie ra  m odelada  á lo R om ero  
R obledo , le p ed ir ía m o s  co n secu en c ia  y  
lóg ica .

• Dice E l  T iem po:
« E l  E c o  d e  M a d r i d  recom ienda a l s e ­

ñor m inistro  de Hacienda los empleados 
que en la  adm inistración económica de 
Madrid prestan  servicio en los negociados 
de c lases pasivas.

Pero se los recom ienda para que no deje 
ni uno de los existentes.

Con estos consejos el Sr. Cam acho debe 
e s ta r seguro de que lleg ará  á  reg en erar 
1a, Hacienda.»

Y  tan to .

T em e L a  E p o ca  q u e  los ac to s  del 
g o b ie rn o  ob lig u en  al n u n c io  de  Su S an ­
tid ad  á  r e t i r a r s e  d e  la  có rt«  y  á  p e d ir  
el e x tr ic to  cu m p lim ien to  del C oncor­
dato .

N ad a  d irem o s resp ec to  á  los te m o ­
re s  de  La E p o ca  so b re  la  m a rc h a  del 
S r. B ianchi; pero  s í  nos h a n  de  p e rm i­
t i r  el co lega  c o n se rv a d o r y  e l r e p re s e n ­
ta n te  de  la  S a n ta  S ede, q u e  n o s  a n tic i­
pem os á  su s  d eseo s y  ro g u e m o s  a l g a ­
b in e te  p o n g a  e n  todo su  v ig o r  e l Con­
co rd a to  de  1851, y  em p iece  p o r no  p e r ­
m itir  la  p e rm a n e n c ia  en  E sp añ a  de  la s  
co m u n id ad es re lig io sa s  no  a u to riz a d a s  
e u  é l, é ile g a le s , s e g ú n  e l p a re c e r  del 
Consejo d e  E stado  y  d e  u n  p r in c ip e  de  
la ig le s ia .

V ario s  co leg as , u ltra m o n ta n o s  y  
co n se rv a d o re s , ponen  el g r i te  e n  el c ie­
lo p o rque  e l a y u n ta m ie n to  de  H uesca  
h a  d ecre tado , c o n tra  el d ic tam en , se­
g ú n  ellos, de  t r e s  a rq u ite c to s , y á  p e sa r  
de  las p ro te s ta s  del p re lad o , el d e rr ib o  
de  u n a  ig le s ia  d e  m o n ja s .

H acen  m al e n  m o le s ta rse .
S u s p ro te s ta s  p ro d u c irá u  el m ism o 

efecto  q u e  las del obispo de  la d iócesis.
El a y u n ta m ie n to  de  H uesca  ha  obra­

do e n  e s te  a su n to  e n  uso  de  u u  pe rfec - 
tís im o  d e rech o , ten ie n d o  e n  cu en ta  
ju s t ís im a s  y  p o d ero sas  razo n es , y  c u m - 
p liendocon  todos, a b so lu ta m e n te  todos, 
los re q u is ito s  q u e  la ley  e x ig e .

L a  F é  d ice , e n tr e  o tra s  co sas , a l  ocu­
p a rse  del a su n to :

«No puede negarse  que los progresistas 
están  en el poder, puesto que se derriban  
iglesias, cuando lo n a tu ra l e ra  dejarlas

en pió para  que las com pren p a ra  su  uso 
los m oderados del dia, ó sea los conserva­
dores.»

Con el r in c ó n  de  u n a  sa c ris tía  tie n e n  
de  so b ra  los co n se rv a d o re s  de  H uesca,

Son pocos, p e ro ... m alos.
De a h í  q u e  p a re c ie ra n  m uchos c u a n ­

do  e s ta b a n  en  e l poder.

R a q u ít ic o , en c len q u e , a s u s ta d iz o  y  
h u m ild e  e s . p a r a  E l  D ia r io  E sp a ñ o l  
el p reám b u lo  del d ec re to  p o r el q u e  
S. M. se  h a  d ig n ad o  co n ced er e l títu lo  
de  p rin c e sa  de  A s tu r ia s  á  su  ré g ia  he­
re d e ra  .

P o d rá  s e r  fodo eso , p e ro  e s  ju s to  y 
leg a l.

Lo d em ás, ¿qué im porta?

G rac ias  del P e rc h e l , re la ta d a s  po r 
u n  r a p a -q u i ja d a s  co n se rv ad o r, d is f ra ­
zado de  d em ó cra ta :

«La religión de los fusionistas se ap ren ­
de en 20 segundos; dice así: «Creo en tí, 
si me das el poder; te amo, si me lo dejas, 
y te  odio y am enazo si m e lo quitas.»

De E l  F íg a ro :
«Solo gusta  á  los m inisteriales la  derno 

cracia benévola; solo priva á  los benévo­
los la política m inisterial.

Dios los cria  y ellos se jun tan ; pero el 
diablo acaba  con todos; un diablo sin ma 
licia pero muy diablo.»

¿Si s e rá  e l S r. R om ero  Robledo?
¡¡¡Qu é  m ie d o ü !

H em os rec ib ido  e l p r im e r  n ú m e ro  de  
las  C a r ta s  fu s io n is ta s  ó sea  la  c a r ta -  
p ro sp e c to .

Su objeto se  vé  b ien  c laro : e n sa lz a r  
la  po lítica  d e l S r. C án o v as y  h e c h a r  por 
los su e lo s  la  po lítica  a c tu a l. L a Socie­
dad  re p re se n ta d a  p o r J u a n  S án ch ez , 
em p lea  u n  le n g u a je  a lg o  a b ig a rra d o  y 
v am o s c rey en d o  q u e  q u ie re  p a re c e rse  
al a n tig u o  P a d r e  Cobos.

T ra tá n d o se  d e  a su n to s  se rio s , no nos 
p a rece  m u y  ap rop ó sito  e l g é n e ro  joco­
so; y  m ucho  m eao s  s i se  rid icu lizan  
p rin c ip io s , h o m b res ó in s titu c io n e s  que 
h a n  p re s tad o  g ra n d e s  se rv ic io s  á  la 
p á tr ia  e n  to d as o casiones. Sea b ien  v e ­
nido  n u e s tro  co lega  y  v iv a  m uchos 
añ o s, pu es c u an to  m as tiem po  d u re , 
m a s  lejos e s ta rá n  del poder y  de  la  go­
be rn ac ió n  del E stado  los p rin c ip io s  
co n se rv ad o re s .

E l  F é n ix  pub lica  u n a  exposic ión  que 
el s e ñ o r  obispo de C a la h o rra  d ír i je  á 
S. M ., ad h ir ié n d o se  á la  q u e  la  ju n ta  d i­
re c tiv a  de  la  U nion  cató lica  e levó  á  los 
p ies  del tro n o , c o n tra  la  c irc u la r  del 
S r. A lbareda . M ucho e x tra ñ á b a m o s  no  
v e r  co n tin u ad o  el c am in o  em p ren d id o  
por los E cm m os. c a rd e n a le s , p o rq u e  la 
v e rd a d , á  e s ta s  h o ra s , todos los ob is­
pos y  s e m in a r is ta s  d e b ía n  h a b e r  p ro ­
te s tad o  c o n tra  la  o b ra  d e l m in is tro  de 
Fom ento , p o r cuyo  m edio, se  d em o stra ­
r ía  m a s  la  ju s t a  razón  que h a  ten id o  el 
S r. A lb a red a  p a ra  re p o n e r á los profe­
so re s  despo jados d e s ú s  c á te d ra s  ta n  
in ju s ta m e n te .

ElU na p re g u n ta  de  L a  P a tr ia  á 
Eco d e  M ad rid :

«¿El Sr. Romero Robledo, separó á  los 
alcaldes de M anresa y V illafranca, sin 
previa formación de expediente y sin el in ­
forme del Consejo de Estado, favorable á 
la separación ó suspensión,'convertida des­
pués en verdadera destitución!»

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE MADRID.
1 _ 1 . —

u n a  re sp u e s ta  d e  E l  E co  d e  M a d rid  
á  L a  P a tr ia .

Sí: toda vez q u e  n in g ú n  ex p ed ien te  
e x is te  respec to  á  la  se p a ra c ió n , aco r­
d ad a  po r e l S r. R om ero  R obledo, de  los 
c itad o s a lca ldes.

A y e r no  rec ib im o s n i E l  C o n se rv a ­
d o r , n i E l  In d ep en d ien te .

L es ro g am o s la  p u n tu a lid ad .

T E L E G R A M A S .
Agencia Fabra.

L o n d r e s  1 1 . —El Daily Neu>s des­
m iente e l rum or sobre la  próxim a e n tra ­
da  de lord Derby en el m inisterio.

A lejandría de Egipto 11.—Todos 
los buques procedentes del golfo pérsico 
han  sido sometidos á  siete d ias de cuaren­
tena.

Se ha  dispuesto adem as que queden su ­
jetos á  15 dias de cuaren tena, los buques 
sospechosos de haber tenido a lgún  caso 
de pes e duran te  la  travesía .

D u b l i n  1 1 . —Ayer fueron reducidos á 
prisión 74 individuos de la  liga a g ra ria .

p a r í s  1 1 . —El célebre ag itador P a r-  
nell presid irá  el 17 del co rrien te  un gran 
banquete que la colonia irlandesa  de P a­
rís  va  á  ce leb rar en una de las  fondas del 
Palais Roy al.

Han producido g ran  irritación  las pri­
siones que se están  verificando en  Ir­
landa.

A pesar de ellas, la  liga  a g ra r ia  conti­
núa funcionando, pues los sustitu to s se 
h an  encargado de desem peñar los cargos 
que ejercían los p resos.

A t e n a s  1 1 . —CAMARA DE LOS DI­
PUTADOS.—El prim er m in istro  Sr. Co- 
m ondouros, a l p resen ta r en  la C ám ara  un 
nuevo proyecto sobre el ejército,' se exp re­
só en  estos térm inos:

«Debemos e s ta r  dispuestos, no para  h a ­
ce r la  guerra , sino p a ra  cum plir los acuer­
dos de la  conferencia de Berlín, ocupando 
después de la s  negociaciones en  Constan- 
tinopla las provincias que nos fueron ad ­
judicadas.

P a r í s  1 1 (1 2 ,3 0  t.)—A pertura de la 
Bolsa de hoy;

El 3 por 100 in terior español, 20 lj8.
Id. ex terior, 21 3[8.
L o n d r e s  1 1 .—Los ánim os están  muy 

sobreescitados en Irlanda, con m otivo de 
las prisiones que continúan en aquella 
isla.

Los presos perm anecerán en la cáecel 
año y medio, sin form ación de causa.

L i s b o a  1 1 .—La sociedad de E scrito­
res y periodistas portugueses, en una re­
unión verificada ayer, acordó celebrar el 
centenario de Calderón de la  B arca, en 
ju s ta  correspondencia a  España por haber 
festejado el an iversario  de Camoens.

A u e v a - l  o rk . 1 1 .—Se preparan  nue­
vos meetings en favor de la  emancipación 
de Irlanda.

L a prensa am ericana, en general, cen­
su ra  con m ucha acritud a l gobierno in­
glés, por su conducta para  con los ir la n ­
deses, acusándole de adop tar m edidas a r ­
b itra rias  y tirán icas.

Las últim as noticias de Méjico anuncian 
que reina grande actividad en las obras 
públicas de aquel país.

Los trabajos de los ferro-carriles ade­
lan tan  notablem ente, y se estud ian  otros 
nuevos.

V l e n s  1 1 .—En la  últim a votación 
verificada en la C ám ara de los Señores 
(Senado), el m inisterio no ha tenido mas 
que una m ayoría de siete votos.

E X T R A N J E R O .
Un suceso de g ran  im portancia para  

la  política in ternacional, ha  tenido lu ­
g a r en  Lisboa.

Ing la terra , que viene hace tiempo tro ­
pezando con g randes dificultades en sus 
relaciones con los pueblos del Africa Cen­
tra), se  creyó en la necesidad de acudir 
en dem anda de auxilio al pequeño reino 
de P o rtu g a l, que posee colonias en los 
te rrito rio s del Cabo.

E ntabladas las  negociaciones diplomá­
ticas indispensables, en Mayo de 1879 se 
firmó un tra tado  en tre  Portugal ó Ingla­
te rra . y en virtud de este  tratado, del pro­
tocolo y artículo adicional de 1880 las tro ­
pas britán icas podrán c ruzar el territorio  
portugués y funcionarios ingleses podran 
encargarse  de la  custodia de las  m erca­
derías inglesas depositadas en aquel te r­
ritorio,

A cambio de todas e sta s  concesiones, 
que implican hasta  cierto punto una abdi­
cación de la soberanía portuguesa sobre 
su ya  c itada colonia, In g la te rra  se  obli 
gaba á  estab lecer una linea férrea  á  t r a ­
vés del T ransw aal. Todas las ventajas 
redundaban, pues, en beneficio de la Gran 
B retaña.

U na comisión del reino vecino se pre­
sentó en la C ám ara de diputados protes­
tando de un  tra tado  que consideraba 
a ten ta to rio  de la dignidad nacional, y pi­
diendo á  Lorenzo M arques la  responsabi­
lidad consiguiente de haberlo  suscrito .

La C ám ara en v ista  del im ponente a s ­
pecto de los m anifestantes, se constituyó 
en sesión secre ta  que duró media hora, 
sin que tampoco dejara  de se r  ruidosa y 
e s ta r  llena de incidentes.

Cuando la  comisión abandonó el rec in ­
to del Cuerpo leg ista t vo, nuevas m ani­
festaciones de la  m ultitud, que se  ago lpa­
ba á  su alrededor, vinieron á  dem ostrar 
las g randes sim patías con que contaba la 
pro testa. Bórdalo Pinehiro, M agalhaes, 
Lim a y otros jefes del partido republicano, 
re c iñ e ro n  una verdadera ovación en  las 
calles. Los cen tros republicanos y la  so­
ciedad de Geografía, se reunían para  pro­
te s ta r  co n tra  el tratado, y  g randes m asas 
de pueblo recorrían  las  calles principales 
con a ires de am enaza. Algunos heridos y 
contusos han  sido las  víctim as propicia- 
ío rias de tan im portantes sucesos. El go­
bierno adopta precauciones m ilitares en 
gran  escala, y  todo hace p rever que algo 
ex traord inario  se prepara  en el vecino 
reino.

De u n a  nueva catástrofe  ha  sido tea tro  
Italia.

El M iércoles de Ceniza, como si el Ve­
subio quisiera aum entar la  verdadera ex -
Eiresion del memento, comenzó á  vom itar 
ava en dirección no  le jana del nuevo fer­

ro -carril trazado en el seno de la mon­
ta ñ a .

Como la  lava  no e ra  ni m uy abundante 
ni rápida, todos los operarios del ferro­
ca rril y  cuadrillas de obreros llegados de 
Torre del Greco y dem as poblaciones in 
m ediatas á  Pom peya, le abrieron  surco, 
desviándola de la  línea y presenciando 
m ultitud ite viajeros el espectáculo ver­
daderam ente asom broso del Vesubio a r ­
rojando fuego por el c rá te r, m ien tras la 
nieve que ha  caido en todos los a lto s m on­
tes de Ita lia  estos dias cubría la s  cum bres 
de la  m ontaña.

El jueves cesa la lav a  y dism inuye el 
estruendo del cráter.

Pero pocas horas después, el movimien­
to subterráneo que se habia notado, tan to  
por 1a. parte  de Pompeya y H erculano, co ­
mo en Sorrento y C astellam are, se decla­
ra  en terrem oto  espantoso en Casamiccio- 
la, población de la preciosa isla de Is- 
chia.

En pocas h o ras  toda la  an tig u a  ciudad 
queda destru ida sin que perm anezca en 
pié m as que el célebre hotel de la  Piceole 
Sentinelle, donde hace seis m eses se reu­
nían los bañistas de toda Italia, que en 
sus magníficas aguas term ales encuen­
tran  el alivio a l reum a y á la  go ta, al 
propio tiempo que los touristas hallaban á  
su vez los puntos de v ista  m as deliciosos 
del golfo de Nápoles.

Como en Herculano, se han  ab ierto  v e r­
daderos crá teres , que en Ischia no han 
sido producidos por la lava del Vesubio, 
sino por el trabajo  subterráneo  de  las 
aguas term ales.

Se calcula en 300 el núm ero de victim as 
hum anas, habiéndose encontrado ya  70 ca­
dáveres y m ayor núm ero de heridos. Za. 
padores, “ingenieros, m ineros, tropa, bu 

ues del Estado, auxilios del gobierno y 
el rey, las autoridades superiores de Ná- 
oles y hasta  el con tra-a lm iran te  Acton, 
an  acudido al socorro de tan  inm ensas 

desgracias.

PROVINCIA*.
Según dicen los periódicos de N avarra , 

los agricu ltores de aquella provincia se 
m uestran  muy satisfechos de lo e x tra o r­
dinariam ente adelantados que es tán  los 
cam p o s, prometiendo abundante  cose­
cha. ___________

El gobernador de Barcelona participa 
que en el día de ayer se ha  sorprendido 
una fábrica de moneda falsa ocupando 
troqueles y porción de m onedas de oro y 
plata.

La casa  se hallaba abandonada.

La Crónica de Cádiz se publicará en  lo 
sucesivo sin ca rác te r político en las  hojas 
en blanco que reciba de La Gaceta Uni­
versal. __________

Se ha dado el oport uno aviso á  las  au to ­
ridades de M álaga de hallarse cuarteada  

1 la  to rre  de la iglesia de Santo Domingo.

Parece que en los pueblos de P alau  3' 
Pobla de Segur, de la  provincia de Lérida, 
se hstn observado recientem ente a lg u n as  . 
g rie tas muy parecidas á  las que ocasiona- ; 
ron ia notable deprension de terreno en ¡ 
el,pueblo de Puigcercós. En v ista  de este  i 
nuevo fenómeno geológico, las au to rida- I 
des se  disponen á  tom ar las m edidas con- i 
venientes, a l intento de ev itar cualquier 
sensible accidente que por d icha causa ' 

i pudiese acaecer á  lo« h a b i t a n t e s  de los dos 
i referidos p u e b l o s .

Se ha pedido al gobierno que excep­
túe de la venta y declare m onum ento n a ­
cional una casa  de Caldas de M alavella 

! (Geroua) de la cual form an parte los re s ­
tos de los baños term ales de la época ro ­
mana.

MADRID*
L a  G acela  de  hoy  co a tien e  laa  d isp o si­

c io n es s ig u ie n te s :
Estado.—Subsecretaría . — Relación de 

las condecoraciones con que han sido 
agraciados los individuos que se  expresan  
por decretos de 3, 13, 23 y 31 de Enero y 7 
de Febrero últim os.

G u e r r a . — C ircular disponiondo la  pu­
blicación en la Gaceta de M adrid  de la 
rea l órden de 30 de Junio de 1879 que for­
ja  el plazo p a ra  incoar las  reclam aciones 
de indem nización de perjuicios sufridos 
duran te  la últim a g u erra  civil.

Real órden que se c ita  en e s ta  circu 
la r.

-7-Otra trasladando un anuncio de la  di­
putación provincial de B arcelona seña­
lando los docum entos que h an  de acom ­
pañar á  su s  solicitudes los que asp iren  á 
los cinco lotes que con motivo del enlace 
de S. M. el rey , concedió e s ta  corporación 
á  los cinco soldados ó vo luntarios de la 
provincia inutilizados en la g u e rra  de Cu­
ba y que m as se nay an  distinguido.

F om ento .—Real órden disponiendo que 
los gobernadores civiles de las provin­
cias den publicidad, por medio de los Bo­
letines oficiales, á  la órden det m inisterio 
de Estado, que partic ipa la medida adop­
tada por el gobierno francés respecto á 
los vinos engesados.

P a g o s  p a r a  h o y  12.—Caja de depósitos.— 
In tereses de depósitos necesarios en m e­
tálico de particu lares .—P rim er sem estre  
de 18/8, ca rpe tanum . 184 de señalam iento.

Segundo sem estre de 1878, ca rp e ta  nú­
m ero 208 de id.

P ru n er sem estre  de 1879, ca rp e ta  nú­
m eros 203 a 2ü5 de id.

Segundo sem estre de 1879, ca rp e tas  nú­
m eros I08 á  210 de id.

P rim er sem estre  de 1880, ca rp e tas  nú­
m eros 221 a  225 de id.

Segundo sem estre  de 1880, carp e tas  nú­
m eros 213 á  221 de id.

L ibram ientos de in tereses de la te rcera  
parto  del 80 por 100 de propios expedidos 
para  operaciones con el Tesoro.—A yun­
tam ientos de Abanto y Orcajo, provincia 
de Zaragoza.

P ara  la  cerem onia de la imposición de 
las insignias del principado de A sturias 
á  la  in lan ta  heredera, nom brará  nuevos 
rep resen tan tes  la diputación de Oviedo, 
pues los que fueron elegidos a l nacim ien­
to de la  infanta Mercedes, hicieron en ­
treg a  de sus poderes á  la  diputación in­
dicada.

Se ha  dispuesto que el director de la  e s ­
cuela superior de D.plomatica forme parte  
de la ju n ta  de archivos y bibliotecas.

Los señores m in istro  y subsecretario  de 
Gobernación han  designado los m artes, 
jueves y viernes de todas las  sem anas de 
1 á  7 de la  larde y los dom ingos de 2 á  4 
de la m ism a, para recibir a  los señores 
senadores, diputados y hom bres políticos.

Recibirá en audiencia genera l todos los 
m artes y sábados de 12 a  2 de la noche.

Ayer han conferenciado largam ente  con 
el Sr. Abascal los tenientes alcaldes, acor­
dando la conveniencia de la publicación 
de algunos bandos de policía ó h igiene.

Se ha presentado á  la  dirección de a g r i ­
cu ltu ra , por la comisión nom brada a l elec­
to, el reglam ento  orgánico del cuerpo de 
ingenieros agrónom os.

Según inform es auténticos, carece de 
fundam ento la noticia que a  toche publicó 
un periódico de haberse alterado el órden 
en Mora de Rubleios a l grito de viva la re ­
pública federal, proferido por unos cuan ­
tos perturbadores.

Los individuos del partido constitucio­
nal liberal, electores del d istrito  del Cen­
tro , se reun irán  el domingo 13 á  la una 
de la tarde en la calle del Principe núm e­
ro 11, Circulo constitucional, para  tra ta r  
«le las próxim as elecciones m unicipales, 
designación de candidatos, elección de 
com iié d«? d istrito  y de rep resen tan tes 
para  el provincial.—M adrid 11 de Marzo 
de 1881.—El presidente, Telesforo Mon- 
tejo; secretario -, M auricio M arrón, R a ­
fael Perez Alcalde.

Dentro de breves d ias h a rá  su debut en 
el teatro  Español la señorita  G raciani, 
prim er premio de declam ación del Conser­
vatorio, ex trenando una obra d ram ática 
en un acto  y en verso, esc rita  exp resa  
m ente por un renom brado au to r, para  que 
la nueva ac triz  pueda lucir sus facultades 
escénicas en  la interpretación de cuatro 
distintos carac teres.

Las noticias que de la  aptitud de la  se­

ñorita  Graciani tenem os, hacen esperar 
que no defraudará  n u es tra s  esperanzas y

3ue em pezara con brillan tes auspicios su 
ifícil cuanto gloriosa c a rre ra  a rtís tica .

Ha sido declarado cesan te  el d ep o sita ­
rio del sindicato de riego de Lorca D. In­
dalecio N avarro Salas y nom brado para 
sustitu irle  á  D. M anuel Fajardo y M ar­
tínez. ________

E n medio del m ayor orden se celebró 
ayer tarde en Valladólid el banquete de­
mocrático, al que asistieron  150 com en­
sales.

Los posibilistas y  au tonom istas se abs­
tuvieron del acto.

El gobierno francés, según lelegram a 
recibido en la Presidencia, ha decidido es­
tablecer el bloque del territorio  an d o r­
rano , en v ista de la resistencia  que opo­
nen los habitan tes de aquella república á 
los acuerdos del veguer y el obispo de la 
Seo. ___________

Ayer se constituyó definitivam ente la 
comisión provincial de Palm a de M allor­
ca, m anifestando su decidido propósito de 
secun la r la  política del gabinete que p re ­
side el Sr. Sagasta.

A partir del lúnes próximo, y du ran te  
seis dias, e s ta rá  abierto  el pago en la caja  
de la A dm inistración económ ica de e s ta  
provincia a  los perceptores de ca rg as  de 
justic ia  que tienen consignaciones en la 
m ism a.

La persecución de los crim inales de 
P u ru líena  continúa, con la  m ayor ac tiv i­
dad, según las  últim as com unicaciones 
recibidas en los cen tros oficiales.

H asta  la  m adrugada de hoy hab ia  in- 
tervenido el juzgado de guard ia  en los 
hechos siguientes:

—La deteucion de tre s  sugetos com pli­
cados en una esta fa  de le tra s .

—Uria riña  en la calle  de las Cam bro­
neras de la que ha  resu ltado  m uerto  uno 
de los contendientes, siendo aprehendido 
el ag resor.

—Un robo en  la  calle  del Doctor Four- 
quet. y la cap tu ra  de los p resuntos au to res  
que parece son dos.

Reuniones para  hoy.—E l  F o m e n t o  d e  
l a s  A r t e s . — A  las  nueve, conferencia á  
cargo  del Sr. D. Eugenio Bartolom é de 
Mingo, sobre el tem a: «Los Jard ines de la 
infancia de M adrid y las  escue las de 
prim era enseñanza de varios estados de 
Europa.»

C í r c u l o  d e  l a  U n i o n  M e r c a n t i l . — A  
la s  ocho y m edia, conferencia de que e s ­
tá  encargado D. José Rodríguez C arraci- 
do, acerca del tem a «Falsas economías.»

A c a d e m i a  d e  J u r i s p r u d e n c i a . -  A  las 
ocho y media d ise rta ra  el S r. Rom ero Gi­
rón sobre «El criterio  positivo en la  pena­
lidad.»

Los E s c o l a r e s  V e t e r i n a r i o s . — A  las 
ocho, discusión del tem a «Ue las c ircu la ­
ciones locales bajo el punto de v ista  da la 
filosofía y de la  patología.»

E CO S  OE L a  N O C H E .
E L  S R .  POSADA H E R R E R A .

El haber llegado los te leg ram as parti­
cu lares anunciando el reg reso  del señor 
Posada H errera , á  hora poco api-opósito 
para  que circulase la nodcia, fuó causa  
de que tan  solo se encontrasen  en la  e s ta ­
ción para recibirle, los Sres. M artínez 
Campos, m arqués de V iesca, Cortés Lla­
nos, Suarez Inclán y a lgún  otro.

El ilustre político se hospeda en la m is­
m a casa  de la calle  del Arenal que ya 
o tras  veces ha  ocupado, y en ella  recibió 
ayer num erosas v isitas de am igos cariño­
sos que acudieron a  darle  la bien venida. 
Por la tarde conferencio en la presiden­
cia, la rg a  y cordialm ente, con los señores 
S agasta  y Alonso M artínez.

¿Cuál es su actitud? ¿Qué juicio forma 
de la política del gobierno? E stas  dos pre­
g u n tas, form uladas ay e r con repetición 
en los circuios políticos pueden se r  sa­
tisfactoriam ente con .estadas. El Sr. Po­
sada H errera  viene decidido á  apoyar con 
todas sus fuerzas a l gabinete, cu j'a  polí­
tica aplaude sin reserv as, y a l que augu­
ra  brillantísim o porvenir, si una vez ven­
cidas las dificultades que naturalm ente 
han de su rg ir h a s ta  la  ap e rtu ra  de las 
Córtes, unidos todos ios elem entos libera­
les-dinásticos, se sigue una m archa  al 
p ar prudente y  resuelta .

E L  P E R S O N A L .

Ayer firmó S. M. los siguientes decre­
tos:

«Nombrando com isario de agricultura, 
industria  y comercio de Jaén, á  D. Juan 
de Dios San Juan; de León, D. Isidro L la­
m azares; de Ciudad Real, D. Blas Alfaraz 
y Ossorio, m arques de Torre-M ejia; de 
G ranada, L). Vicente F ernandez Espada; 
de Santander, D. G ervasio L inares; de 
O rense, D. Francisco Vázquez Goulier y 
D. Juan Fuenies Perez, y de Valladólid, 
D. Eustaquio de la  Torre Minguez.

—Admitiendo la  dimisión que ha  pre­
sentado «leí cargo  de consejero de ag ricu l­
tu ra , industria  y comercio, a l señor m ar­
qués de Vallejo.

—Declarando cesan te  del cargo de ins­
pector jefe de prim era clase de ferro-car- 
riles á  D. Agustín Camiña.
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—Admitiendo la dimisión presen tada 
por D. Manuel Rioz y  Pedraja del cargo
de rec to r de la  universidad cen tral, y 
nom brando para  dicho cargo  á  D. F ra n ­
cisco Pisa Pajares.

—N ombrando presidente de la  ju n ta  con­
sultiva, de cam inos, cana les y puertos, al 
inspector general de prim era clase D. Ja- 
cobo González Arnao.

- Nombrando á  los Sres. S u rrá  y  An- 
gloti director de Hacienda en Cuba y di­
rector de Hacienda en el m inisterio de 
U ltram ar.

DIPUTACION PROVINCIAL,
Ayer tarde celebró sesión la diputación 

provincial, bajo la presidencia del señor 
conde de la R om era.

Además de varios asuntos de escasa 
im portancia, alguno de los cuales produjo 
ligera discusión, la diputación acordó de­
c la ra rse  incompetente para  em itir el in ­
forme que le tem a pedí o el an te rio r go­
bernador, acerca del establecim iento en la 
provincia de Madrid de varias órdenes 
m onásticas, bien que apuntando la  opi­
nión de que, con a rreg lo  a l Concordato, 
no es posible conceder esas au to riza­
ciones.

Contra lo que se  esperaba, no surgió 
incidente alguno de ca rác te r político ni 
personal.

LA DISIDENCIA CONSERVADORA.
Crecen las  probabilidades de que se h a ­

g a  bien pronto pública y notoria la d is i­
dencia del Sr. Sil vela.

Los mismos conservadores, especial­
m ente los húsares, se aprestan  á  esire 
ch a r de ta l modo al es-m in is tro  de la Go- 
harijacion, que se vea óste precisado á 
m anifestar con to la claridad cuál es su 
posición dentro  de su partido.

Al efecto, parece que el Sr.'S ilvela será  
elegido individuo de la ju n ta  d irectiva del 
circulo conservador, y  que óste publicará 
una especie de p rogram a ó resúm en de su 
credo político y exposición de la conducta 
que piensa seguir.

LOS F E D E R A L E S .
No menos profunda y grave que la  disi­

dencia He los conservadores, es la que 
viene trabajando al partido autonom ista, 
que dirige el Sr. Pí y M argalI.

Ya no e s  solo el S r. Garrido el que di­
siente, respecto á la cuest en del pacto, 
M'no que en u n a  reuni >n celebrada an tea ­
y er por varios autonom istas, el S r. Na 
varrete  m anifestó que dejaba de form ar 
parte, desde aquel momento, de la  a g ru ­
pación en que venia m ilitando, y como el 
S r .N a v a n e te , algunos o tros de los a s is ­
ten tes  expresaron  idéntica resolución.

Según la  Correspondencia Ilustrada, 
ay e r tarde celebraron una. la rg a  confe­
rencia, desde las dos hasta  las cinco, 
nuestros am igos los Sres. D. Pedro Pa 
íán  y el genera l Cassola, conferencia re- 
.'acionada con los asun tos de M urcia, ha­
biendo resultado de ella  la  m ás perfecta 
inteligencia en tre  dichos señores que m ar­
charan  de consuno y aunados, secundan­
do en M urcia la  política del gobierno.'

fe

Por el m inisterio de la G obernación se

Sublicará en breve u n a  rea l órden man 
ando á  los gobernadores que le rem itan 

periódicam ente una nota de las  irreg u la­
ridades en que hayan incurrido las dipu­
taciones provinciales, pues creo el gobier­
no que la resistencia  de m uchas á  dim itir 
reconoce por causa fundam ental el deseo 
de ocu ltar c ie rtas resoluciones adm inis­
tra tiv as , que no se a ju stan  á la ley.

Se h a  concedido autorización a l general 
B eranger para reg re sa r de Cuba.

En los cen tros oficíalos se recibió ayer 
el siguiente telegram a del gobernador de:

Teruel 11.
No tiene este  gobierno noticia de que en 

Mora de Rub'ielos haya ocurrido nada. 
En el barrio  de la  E stre lla  del pueblo de 
M osqueruela, partido de Mora, el alcalde 
pedáneo com unicó que a l  s ile r de una c a ­
sa  dos hom bres, al parecer ébrios, p ro ­
firieron el grito: ¡viva la república! de 
cuyo hecho conoce el juzgado correspon­
diente.

A esio queda reducido todo lo que ha 
servido á  los conservadores p a ra  batir 
palm as, acaso lam entando en su in terior 
que ne hayan sido satisfechos su s  deseos 
de poder a rm a r  un escándalo

E sta  noche á  las nueve ce lebrará  se­
sión la  ju n ta  a rancelaria .

Probablem ente h ab rá  hoy Consejo de 
m in istros en  la P residencia

Hace d ias circulan  por la p rensa noti­
c ias relerontes á  la jo rnada  de la  G ranja.

Sobre esto  de viajes de la córte, lo que 
parecem os probable es, que para  el mes 
de Abril S. M. el rey  pase una tem porada 
en Sevilla, no sabiéndose todavía si po­
d rá  acom pañarle la re ina , á  cau sa  de la 
tie rna  edad de la  p rincesa de A sturias. 
Los m eses de Julio y Agosto parece se 
guro que la fam ilia rea l los pase en la 
G ranja, y el de Setiem bre en una de las 
estaciones balnearias del Norte, no de­
biendo, en e s ta  hipótesis, para  nosotros 
muy verosím il, reg re sa r la có rte  á  Ma­
drid h a s ta  m ediados ó fines de Setiembre, 
época quiza en que coincidan las  elec­
ciones.

BANCO HISPANO-COLONIAL.

A N U N C IO .

V enciendo  e n  1.° de  A bril p ró x im o  el 
cupón  u ú m . 3 de  los B ille tes H ipo teca­
r io s  del T esoro  d e  la  Is la  d e  C uba, se  
p ro ced e rá  á  su  pago  desde  el e x p re s a ­
do d ia , de  n u e v e  á once  y  m ed ia  de  la 
m a ñ a n a .

E l pago  se  e fe c tu a rá  p re sen tan d o  los 
in te re sad o s  los c u p o n es , acom pañados 
de  doble fa c tu ra  ta lo n a ria , q u e  se  faci­
lita rá  g rá t is  en  las  o llcm as de  es te  
B anco, ca lle  A n ch a , n ú m . 3, B arcelona;

e n  el B anco H ipo tecario  de E sp añ a , en  
M adrid; en  c a sa  de los co rre sp o n sa le s  
d e s ig n ad o s  y a  e n  p ro v inc ias: y  e n  P a­
r ís , é n  el B anco de  P a r ís  y  ae  los P a i-  
s e s -B a jo s . 

Los b ille tes q u e  h a n  re su lta d o  a m o r­
tizados e n  e l so rteo  de 1.° del a c tu a l,

S o i r á n  p re se n ta rse  a s im ism o  al cobro 
e  la s  üOO p ese tas  q u e  cad a  uno  de  ellos 

re p re s e n ta , po r m edio  de  doble fa c tu ra , 
q u e  se  fa c ilita rá  en  los p u n to s  y a  de­
s ig n a d o s .

Los te n ed o res  de  los cupones y  de  los 
b ille tes  am o rtizad o s q u e  d eseen  c o b ra r­
los e n  p ro v in c ia s  donde h a y a  d e s ig n a ­
d a  re p re se n ta c ió n  de  e s te  B anco, ó e n  
P a r ís ,  d e b e rá n  p re se n ta r lo s  á  los co­
m isionados del m ism o d esd e  el 10 a l 20 
d e  e s te  m es.

E n  M adrid  y  B arcelona , e n  q u e  e x is ­
te n  los ta lo n a rio s  d e  com probación , se  
e fec tu a rá  el pago  s ie m p re  s in  n eces i­
d ad  de  la a n tic ip a d a  p re se n ta c ió n  q u e  
se  re q u ie re  p a ra  p ro v in c ia s  y  P a r ís .

Se s e ñ a la n  p a ra  el pago  e n  B arcelo ­
n a  los d ia s  d esd e  el 1." a l 19 de  A bril, 
v  tra sc u rr id o  es te  plazo se  a d m itirá n  
los cu p o n es y  b ille tes  am o rtizad o s  los 
lu n e s  y  m a rte s  de  cad a  se m a n a , á  las  
h o ra s  e x p re sa d a s .

B arcelona  8  de  Marzo de  1831.—El 
D irector g e re n te , P . de  So to longo .

ANUNCIO .

E fectuando  e l c a n je  de  la s  a n tig u a s  
acc io n es  po r las  n u e v a s , em itid a s  en  
co n fo rm id ad  á  lo aco rd ad o  e n  ju n ta  
g e n e ra l  e x tra o rd in a r ia  d e  25 de  O ctu ­
b re  de 1880, e l consejo de  a d m in is tra ­
c ió n , u san d o  de  la  facu ltad  q u e  le con­
ced e  e l a r t .  8 .“ del re g la m e n to , ha  a c o r­
dado q u e  la s  acc io n es  p u e  la n  d o m ic i­
l ia rs e , p a ra  el cobro  d e  los d iv id e n d o s , 
e n  M adrid y  d e m á s  p u n to s  d e  la  P e ­
n ín su la  donde  e x is ta  re p re se n ta c ió n  de 
la  S ociedad , co n  la  so la  lim itac ió n  de 
q u e  el dom icilio  lia de  p ed irse , cu an d o  
m e n o s , tre in ta  d ia s  a n te s  d e l p ag o  del 
d iv id en d o  q u e  se  acu e rd e .

E n  su  c o n secu en c ia , los q u e  d eseen  
d o m ic ilia r  acc iones, p u ed en  a c u d ir  á 
e s te  B anco , ca lle  A ncha , n ú m . 3, p r in ­
c ip a l; e n  M adrid , a l Banco de C astilla , 
y  e n  p ro v in c ia s , á ios com isio n ad o s de 
e s te  B anco.

Los in te re sa d o s  q u e  d eseen  com pro ­
b a r  la  le g itim id a d  d e  su,s acc io n es , de­
b e rá n  a c u d ir  á  B arcelona  ó M adrid , 
ú n ico s  p u n to s  e n  q u e  e x is te n  los ta lo ­
n a r io s .

B arcelona  9 d e  M arzo de  1381.—El d i­
re c to r -g e re n te , P . d e  Sotolongo.

t á i t l z a e l o n  o f i c i a l .

FONDOS PÚBLICOS.

3 OiO in te rio r.............................
3 0[0 ex te rio r..........................
A aiortizable in terio r.............
Idem ex te rio r...........................
B. Hip. de E spaña (oblig.)... 
Acs. B. H ispano-Colonial....
Banco’ de E sp añ a ..................
F e rro -carriles  de 2.000 rs ....

Carpetas provisionales.
B. y Tesoro série  in terior...
Idoin série ex te rio r................
Bonos del Tesoro....................
ídem segunda em isión...........

ÚLTIMOS 
P R E C I O S  .

D EL 10 D E L l l

21 5 0 62
OU 0 0 22 65
41 37 40 4 5
00 0 0 0 0 00
00 0 0 0 0 00
0 0 o c 0 0 00

0 0 0 00 3 0 0 0 0
41 90 41 10

101 i lo 101 70
luí 2 5 00 00
100 2 5 100 i  O

0 0 0 0 00 OU

Bo/sin .—Al contado, 21‘675. 
F in de m es, 21‘675. 
O peraciones. Dinero.

BOLETIN RELIGIOSO.

S a n t o s  d e  h o y . — San Gregorio el M ag­
no, papa y doctor, y San Epifanio, obispo 
de C onstantina.

C u l t o s . — Se g an a  el jubileo de C uaren­
ta  horas en la  parroquia de San Ginés.

E S P E C T A C U L O S
TEATRO REAL .—8 1[2.—Función 105 

de abono.—(Se an u n c ia rá  por c a r te le s .1
ESPAÑOL.—8 1(2.—Un drarna nuevo.— 

Robo dom éstico,
ZARZUELA.—8 R2.—Sainete.—El pala­

cio mágico indio, por Mr. A. N eobours.— 
El Hada voladora, por m iss Za;o. —Se­
ñoritas de Conil.—Fuente eléctrica por 
Mr. A. E. Neobours. — E xtraord inarios 
trabajos por m iss Zteo.—Cuadros d iso l­
ventes por M r. A. Neol ours.

APOLO .—8 1[2.—El valle de Andorra.
COMEDIA.—8 1¡2.—A beneficio de doña 

M aría Alvarez Tubau.—F.1 truardian de la 
casa .—La canción de la Lola.

LARA.—8 1[2.—A prim era sangre. La 
ley del mundo.

VARIEDADES.—8 l¡2.—L a prim era y la 
ú ltim a.—Escenas m atritenses.—El re se r­
vado de seño ras.

ESLAVA .—8 R2.—B azar de novias.—• 
Los estanqueros aereos.—Un cuarto  des 
alquilado.—j¡Ehü ¡a la  plaza!

MARTIN.—8 1[2.—Pasión y m uerte  de 
Jesús.

INFANTIL.—7 1(2.—P ara  m ujeres E s­
paña.—La taberna  del Chato —Ü n cambio 
de pasaporte .—Un rey  y un ran ch ero .— 
Una silla  de m anos.—Baile.

EXPOSICION DE POMPEYA y el m a­
ravilloso oráculo de Isis.—P u erta  del Sol 
10.—E n trad a  nna peseta.

MADRID.—1881.
IMP. 0 8  LA PRE NSA MODERNA, MENDIZABAL tt

á earQode Juan  Jniesta.

— l i ­
l e  m í... no  sé  q u é , n i q u ie ro  sab e rlo , y  para  
p ro b a rte  cu án  le jo s de  m i á n im o  e s tab a  el 
h a c e r te  in fe liz , in e  e n c e rré  en  e s te  c láu s tro . 
d á n d o te  as i u n  títu lo , u n a  posición y  una 
fo rtu n a  q u e  n u n c a  h u b ie ra s  poseído  á  v iv ir  
yo e n  el m u ndo , c a sa rm e  y  te n e r  h ijo s .

—¡Q uerido Ju a n !— m u rm u ró  el m arq u és 
besando  las m an o s  del re lig io so .

—C alla y  e sc u c h a . C uando  a l m es d e  h ab e ­
ro s casad o  m e d ijis te  la  p e rso n a  q u e  hab ías  
eleg ido  p a ra  e je rc e r  el c a rg o  de  m ayordom o 
y  se c re ta r io  d e  tu  c a s a , re c o rd a rá s  q u e  te 
d ije  no d e h ia n  d a rs e  esos d e s tin o s  á  jó v e n e s  
s in  seso  n i e x p e rie n c ia ; tú  no  h ic is te  caso  de 
m is p a la b ra s , y  yo  m e a le jé  d esd e  en tó n ces 
d e  aq u é l h o g a r  en  q u e  ta n  s a n ta  y  h o n ra d a ­
m en te  h a b ía n  v iv id o  n u e s tro s  p a d re s  y a n ­
tecesores. P re s u m í lo q u e  podia su c e d e r, y 
uo q u ise  te n e r  q u e  s e r  cóm plice, n i á u n  s in  
saberlo , de  u n a  perfid ia  y n n a  d e sh o n ra . Sin 
em b arg o , ve lé  por tu  o n o r, q u e  es el m ió: 
por eso hoy  te  d igo :

«M arqués d e  T o rre s , v e la ; n u e s tro  h o n ra ­
do  h o g a r ,  s i no e s tá  a ú n  m anchado , no ta r ­
d a rá  en  e s ta rlo ; v e la , y  q u e  Dios te  ayude.»

—P ero , ¿y la s  p ru e b a s  de  q u e  c u a n to  d ices 
e s  cierto?—ru g ió  el m a rq u é s  su je ta n d o  á su 
h e rm a n o  q u e  q u e ría  e n t r a r  e n  el convenb*.

—E x is ten .
—j, Dónde? 
—No m e h a g a s  s e r  d e la to r.

-  I t t  -

—Y o lo afirm o ,—rep licó  el c ap u c h in o ,—y 
si q u ie re s , te  d a ré  p o rm e n o re s .

—H abla, p o r D ios, h e rm a n o  m ió, au n q u e  
tu s  p a lab ra s  rae  en loquezcan  y  te m a  q u e  con  
ellas  m a te s  m i fe lic id ad , m i b ie n e s ta r , m is  
ilu s io n es , cu an to  he  q u e rid o  y  d esead o  en  el 
m undo.

—Lo h a ré —dijo co n  so lem n id ad  f ra y  Ju a n  
—p ero  con  u n a  condición .

—¿Cuál?
—Q ue se rá s  p ru d en te  y  re se rv ad o .
—T e lo fio.
—A lgo m as.
—T e lo  ju ro .
—P u es  oye. In fo rm es d e  p e rso n a s  q u e  m e 

m erecen  e n te ro  c réd ito , m e h ic ie ro n  sa b e r 
antes, de  tu  bada , q u e  la  a c tu a l m a rq u e sa  de  
T o rre s , h a b ia  so sten id o  re lac io n es  a m o ro sa s  
h a s ta  poco a n te s  de  co n o certe , co n  u n  jó v e n  
llam ado R ica rd o  P a d illa .

—¡Con m i m ayordom o!—e x c lam ó  fu e ra  de  
s í  el m arq u és .

—Con el m ism o.
—A hora  m e explico  su  a fa n  p o rque  ese  jó ­

v en  o b tu v ie ra  e n  m i casa  el puesto  de  m a y o r 
confianza . ¡M iserab les!...

—C alm a, h e rm a n o  m ió , c a lm a : s i no la tie ­
n es , no con tinúo .

—P ro sig u e .
—Esto fu é  c a u sa  de  m i oposición á tu  e n la ­

ce; p e ro  tú  e s tab as  obcecado: lle g a s te  á  c re e r

VI.

E n tre  los v a r io s  p riv ile g io s  q u e  los m a r­
q u eses  de  T o rre s  te n ia n , e ra  uno  de  ellos el 
a s is t i r  á  la m isa  co n v en tu a l de  los c a p u c h i­
nos descalzos, co n  toda  su  fam ilia  y  s e rv i­
d u m b re , e l d ia  d e  la  A d o ra c ió n  d é lo s  S a n to s  
R e y e s ,  o cu p an d o  u n  s it ia l  con dosel, q u e  se  
colocaba a l  lado  d e rech o  del p re sb ite rio ; y 
a d e m á s , s e n ta rs e  e n  la  m esa  de  los fra ile s . 
Corqo n u e s tro s  lec to res  co m p re n d e rán , los 
m a rq u e se s  d e  T o rre s  D. Jo rg e  y  doña M aría 
d e  los Dolores, h ic ie ro n  u so  de  su  p riv ileg io . 
P o r  esa  razó n  e l 6  de  E n e ro  de  1788, se  n o ta ­
ba, d esd e  m uy  te m p ra n o , u n a  a n im ac ió n  e x ­
tra o rd in a r ia  en  La casa  d e  las r e ja s .  Los 
c riad o s  ib an  y  v e n ía n  s in  c e s a r  de  u n  lado 
p a ra  o tro : todos los sem b lan te s  re fle jab an  
a le g r ía , v  todos se  e n g a la n a b a n  con su s  m e­
jo re s  tra je s  y  jo y a s  p a ra  a s is t i r  á la  cerem o ­
n ia  re lig io sa .

A la s  n u e v e  s e  puso  en  m a rc h a  la com itiva: 
los m a rq u e se s  o cu p ab an  dos lu jo sa s  s illa s  de  
m an o s . El pueblo  se  ag o lp ab a  á  su  paso  y  los 
sa ludaba  co n  c a r i ñ o : e llo s c o rre sp o n d ían  
a fec tu o sam en te  á  los sa lu d o s d e  su s  c o n v e ­
cinos.

C uando  la  c o m itiv a  a tra v e sa b a  la p u erta  
de  V a len c ia  y  em pezaba á  s u b ir  la  ca lle  de 
C aballeros, u n  fra ile  e n tra b a  e n  el g ra n  p a -

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE MADRID.

SECCION DE ANUNCIOS.
CASA ESPECIAL

En Camas Inglesas, Colchones Elásticos, Piuma Eran 
cesa y Miraguano de la India para almohadas.

PIN1LLOS
A L C A L Á , 17, JU N TO  A L  C A FÉ D E  FO R N O S.

ANUNCIOS ECONOMICOS: 10 R EA LES  M  MES.
CAMISERIA DEL PRINCIPE.— 

Príncipe 14.
SASTRERIA DE PAREJA.-Cruz, 

36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESA Y COLCHONES ELAS­
TICOS.—Pinillo£,— A lcalá 17.

CAFE MADRILEÑO.—Fuencar- 
ra l, 34.—Helados desde las 12 
de la m añana en adelante, cafó 
helado, ho rchata  de alm endra 
sorbete de arroz y limón. Es­
pecialidad en chocolates de

Santander, servicio con azu­
carillo, y los helados con ba r- 
qudlos, sin alteración  de p re­
cios.

JOSE ALBESA, Almacén de 
A ceitunas y U ltram arinos.— 
A bada , 14.

PAREJA.—S astre .—Espoz Mina. 
13. y Cruz, 36.

FAUSTINO MARTIN.—Pastele­
r ía  del Nuevo Botin.—Horno 
de la  Mata.

A. L. DE SAN R O M A N
5—C A RRERA  DE SAN JE R O N IM O —5.

Tiene constantem ente los m as afam ados vinos de Cham pagne, Bor- 
goña, Rhin, Sauterne, Burdeos, etc., y los m ejores licores del mundo.

En vinos de m esa, el de 36 rs . a rroba , y el lom brada de 5 rs . bote­
lla , no tienen rival en España.

MONTURAS para  

S O M B R E R O S
p a ra  reform as á  6 reales, 

para  som brero de vestir á  10 reales, 
últimos modelos de P arís  extrafinos á  20 reales.

Almacén de F lores y  Plum as
VAL VERDE, 6 ,  PRINCIPAL, GUALTERIO KUHN.

PLANTAS p ara  SALON
desde 10 rs . p a r.—Claveles á 3 rs.

SEÑORAS.
Peinas y  adornos para la cabeza, son de muchísimo 

gusto los nuevos modelos que se acaban de recibir en Los 
Tiroleses.

A toclia , 2 7 .—F r e n t e  a l  m in i s t e r i o  d e  F o m e n to .

E n trad a  l ib re .— Precios fijos.

|  L A M P I S T E R IA  T  H O J A L A T E R IA  
D E  M A R C E L IN O  B U Z A .

* 1. Calle de  la  F u en tes  1.
j Aceite m ineral, tubos, m echas, 

bombas.
I Se componen lám paras y  quin­

qués.
, VERDAD EN BARATURA.

! G R A N D E
y  variado surtido de géneros a lta  
novedad, p a ra  prendas á  medida 
y  un escogido y bien entendido 
surtido de ropas hechas para  ca ­
ballero,

D E LA SASTRERÍA 
D E

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA. 

Especialidad en fraques y  levi­
tas.

Los precios llam an la atención, 
por lo muy arreg lados que son. 
Calle del Clavel, 1. al ludo del

Cafe I^ la  de  Cuba.

i Conocida la afi-ion 
, de la  ca te rv a  infantil 
j a l m anejo del fusil 

y  del sable y  del canon, 
para  la  organización 
de un pelotón m ilitar, 
aqui podréis encon trar 
desde ro s  á  cartuchera, 
y  por u n a  frio lera 

I h a s ta  os podéis pronunciar.

Fusil de nuevo modelo, 
m ochilas, sables, pistolas, 
escopetas españolas 
que están  m ontadas al pelo-, 
aqui, sin ningún recelo, 
ha lla re is  a rm a  segura; 
confia en vuestra  b ravura  

1 la p a tria  en su s  disensiones; 
conque á  form ar batallones 
de tropas en m iniatura.

LOS TIROLESES.
Atocha, 27, frente a l m inisterio 

de Fomento.
E n trad a  libre. Precios fijos.

L O C A L  N U E V O ,

ROYIRA VALDES HERNÁÑOS.
Carbones de P iedra y  cok.— 

A 10 rs . quintal en el depósito; á  
12 rs . quintal por carros á domi­
cilio, y á  13 rs . los quintales suel­
tos. Se reciben avisos en las  ofi­
cinas, T ravesía  de B ringas, 1, 
principal, izquierda, y A renal, 16, 
establecim iento de litografía y 
alm acén de papel.

Especialidad en tés y artícu los  ingleses
V IN O S IDE MESA.

C H O C O L A T E S D E LOS PA D RES B E N E D IC T IN O S

Bictlini y Compama, calle de San Martin,  8.
P R IM E R A  Y  C N IC A  L ÍN E A  A C R E D IT A D A  D E  V A P O R E S  í E S P á K O L E S

DE OLANO LARRINAGA Y COMPAÑIA.
PA R A . M A N IL A

El 20 de Febrero sa ld rá  de Cádiz y el 24 del mismo mes de B arce­
lona, el nuevo y magnífico vapor español

A U R R E R A .
Informes; D. M. A. A m usátegui, en  Cádiz.—Sres. Olano, L arrina- 

ga  y Compañía, Merced, 18, Barcelona.
MAL)RliA¿—Lope de Vega, 23 y  25.

VAPORES-CORREOS
DE A. LOPEZ - Y  aOlVTP A.3STÍ A.,

NUEVO S E R V IC IO  P A R A  E L  AÑO BE 1 8 8 1 ,
P A R A  PU E R T O  RICO Y , L A  H A B a N A .

Salen de Cádiz los d ias 10 y 30 de cada m es, y de S antander y  Co 
ru ñ a  los dias 20 y 21 respectivam ente, adm . tiendo pasajeros y carga . 

Se expenden tam bién billetes directos, via de Cádiz, para

SA.YÍI ICO DE CUBA, JIR A B A  X  N U EVIfAS .
Con trasbordo en Puerto-R ico á otro vapor de la  em presa, ó con 

trasbordo en la H abana, si se  desea.
Rebajas á  familias y  en el precio de las literas re ten idas por los 

pasajeros para  su m ayor comodidad, adem ás de las  que ocupen.
M ás inform es de los agen tes en
Cádiz,'A. López y Com pañía.—Barcelona, Ripoll y  Com pañía.— 

Coruña, E. da  G uarda.—Valencia, Dart y  Com pañía.—M álaga, Luis 
Darte.—Sevilla, Ju lián  Gómez.—M adrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.

MENSAJERIAS IB ARITIM AS^RM GESAS
SERVICIO QUINCENAL DE VAPORES-CORREOS.

PAllA MANILA.
(G R A N  R E B A J A  D •; PRECIOS).

DESDE BARCELONA 
con escala  en Ñapóles, Port-Said, Suez, Aden. Mahó, La Reunión, 
Mauricio, P un ta  de Galles, Singapore (M anila), B atavia, Saigon, 
H ong Kong, Sang-hai y Yokohama.

S a l i d a  d k  M a r s e l l a ;  el 2 0  de Marzo e l  vapor A n a d yr, capitán 
Hernández.

DESDE MADRID 
para Dakar, Pernambuco, Bahía, Rio-Janeiro, M ontevideo y 

Buenos-A ires.
Saldrá de Burdeos el 20 de Marzo el vapor ■Senega/.capitan Baule.
De la  Coruña e l 21 del misme.
De Lisboa el 23 de idem.

Viajo sem anal en tre  llareelona y M arsella.
Salida de Barcelona, todos los miércoles á la s  cuatro de la tarde: 
Setenta vapores de gran  m archa y  porte bastan  para  g a ran tiza r 

la  regularidad del servicio de la com pañía.
P a ra  pasajes ó inform es, dirigirse á  la  Agencia, Ronda de Recole­

tos, núm . 15, bajo derecha.
H oras de despacho, de tre s  á  cinco de la  tarde.
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tio de  L a  casa  d e  la s  r e ja s .  Subió p re c ip ita ­
d a m e n te  la  e sc a lin a ta  de  p ied ra  q u e  co n d u ­
c ía  a l p iso  p rin c ip a l, c ru zó  co a  p aso  ráp id o  
a lg u n o s  co rred o res , y a l  fin , em pu jó  u n a  
p u e r ta  q u e  se  a b r ió  a l  p un to .

—¡B endito  sea  Dios! Todo m e sa le  á  m ed i­
da  de  m is  deseos.

A trav esó  a q u e lla  e s ta n c ia , y  p e n e tró  e n  un  
pequeño  g ab in e te , q u e  e ra  el c u a r to  d e  lab o r 
de  la  m a rq u e sa . Ju n to  á  u n a  g r a n  v e n ta n a  
q u e  d a b a  a l cam po, h a b ia  u n  sencillo , pero  
e le g a n te  co stu re ro . E l f ra ile , q u e  y a  h a b rá n  
ad iv in a d o  n u e s tro s  le c to re s  e ra  el P . J u a ii  de  
T o rres , tiró  de  u n o  de  los ca jo n es, y  e n c o n ­
trá n d o le  c e rrad o , sacó  u n  m anojo  d e  lla v e s , 
q u e  fué in tro d u c ien d o  u n a  á  u n a  e u  la  c e r r a -  
d u r  i, h a s ta  que lo g ró  a b r ir .

Im posible es p in ta r  la  a le g r ía  feroz y  la s a ­
tá n ic a  ex p re s ió n  q u e  tom ó s u  fisonom ía. P u ­
so e u  uno  d e  los sec re to s  q u e  el cajón te n ia , 
u n  pap e l cu id ad o sam en te  doblado, c e rró  el 
co s tu re ro , sa lió  de  la h ab itac ió n  y  de  la casa , 
y  m om entos a n te s  de  q u e  la co m itiva  l le g a ­
se  a l co n v en to , y a  se h a llab a  é l e n  el pó rtico  
de  la ig le s ia , con  toda  la  co m u n id ad , e sp e ­
ra n d o  á  los m arq u eses .

A  la  lleg ad a  de  esto s , ad e lan tó se  f ra y  Ju a n , 
ab rió  la  p u e r ta  d e  las llite ras , d ió  su  bend ición  
á  los rec ien  ven idos, á q u ie n e s  tom ó de  la 
m an o , e n c am in án d o se  con  e lle s  a l tem plo .

El m as p ro fu n d o  o b se rv a d o r no  h u b ie ra
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no tado  la m a s  p e q u e ñ a  a lte rac ió n  e n  aquel 
s é r , ta n  com batido  p o r las  p a s io n e s . S in  em ­
bargo , la  m a rq u e sa  s e  ex trem ec ió  a l v e r  la 
m ira d a  q u e  e l c ap u ch in o  hab ia  fijado con  ra ­
pidez en  e lla , y  con  te n ac id ad  en  el jóv eu  
m ay o rd o m o -sec re ta rio .

L a función  d u ró  h a s ta  m o m en to s  a n te s  de 
la h o ra  del refec to rio , pu es sab ido  e s  q u e  en  
los co n v en to s  se  com ia  á  la s  once  y  m edia .

Doblem os, p u es , la  ho ja , m ie n tra s  los m a r­
q u eses  y  R R . P P . p e rm a n e c e n  sab o rean d o  
los m a n ja re s  q u e  la  lim o sn a  del v ec in d a rio  
les p ropo rc ionaba  d ia r ia  y  g ra tu ita m e n te .

V II.

E l sol se  o s te n ta b a  e n  todo s u  ex p len d o r 
sobre  u u  h e rm o so  cielo  azu l: los m onjes pa­
seab an  po r el j a r d in - h u e r ta  dei m e n a s te r io  
e sp e ran d o  q u e  la  c a m p a n a  les  llam ase  á  v ís ­
p e ra s : la  m a rq u e sa  p aseab a  con  el p r io r  del 
convento , el m aes tro  de  nov icios y  a lg ú n  
o tro  p ad re , d e  los q u e  la  g e n te  del pueblo  a p e ­
llid ab a  de  c a m p a n il la s ,  m ie n tra s  q u e  el 
m a rq u é s  y  su  h e rm an o , f ra y  J u a n , co n v e r­
sa b a n  c a u te lo sam en te  en  u n  e x tre m o  d e  la 
h u e r ta .

—¡Es im posib le!—d ec ia  á  la  sazón  el m a r ­
q u és  á su  h e rm an o .
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—P u e s  s i c a lla s  te  te n d ré  po r in fam e.
—¡Jo rge!...
—¡Ju an !...
D u ran te  u n  m in u to  se m ira ro n  am bos con 

a i r e  a m e n a z ad o r .
—D éjam e,—dijo a l  fin  el capuch ino .
—¡D ejarte?... S in v id a ,—ex c lam ó  el m a r ­

q u é s ,—si a l p u n to  no  m e  d ice s  d ó n d e  es tán  
la s  p ru e b a s  d e  la  in fam ia  de  m i m u je r .

—¿Lo q u ieres?
—Lo exijo .
—P u e s  b ú sca la s  e u  su  c o s tu re ro . A diós.
El m a rq u é s  quedó  petrificado; e l fra ile  

g a n ó  los co rred o re s  del co n v en to , y  se  e n c e r­
ró  e n  su  c e ld a . .

C uan d o  el de  T o rre s  vo lv ió  e n  s í  de  su  
so rp re sa , sa lió  del m o n a s te rio , y  d iez m in u ­
tos d esp u és se  h a llab a  e n  e l g a b in e te  de  su  
esp o sa  con  u n  papel q u e  e s tru ja b a  e n tre  su s  
m an es , m ie n tra s  c iego  d e  có le ra  y  v e rg ü e n ­
za , ex cam ab a:

—¡In fam es!... m o r irá n , s í ,  m o r irá n , y á u n  
a s í  y  todo no  q u e d a rá  sa tis fe c h a  m i v e n g a n ­
za, y  lim pio  el h o n o r de  m i fam ilia .

VIII.

Al c a e r  la  ta rd e  de  aq u e l m ism o  d ia , dos 
g in e te s  g a lo p a b a n  en  buenos caballos con 
d irecc ión  a l v ec in o  pueblo de  C ab re ja s . La

Ayuntamiento de Madrid




